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Este trabalho é o resultado parcial da pesquisa ‘Transformação da Forma Urbana e             
Socialização do Espaço Público’, e centra-se no estudo de tipologias arquitetônicas           
populares e operárias do 4° Distrito, território da capital gaúcha diretamente ligado à             
expansão da malha urbana, no início do século XX. A casa é um importante              
elemento na formação da identidade local, além de uma forma do ser social             
consolidar-se e apropriar-se do espaço. Entende-se a arquitetura da casa enquanto           
uma forma de afirmação e expressão de uma cultura, a qual contribui para a              
construção da memória coletiva e da paisagem urbana. A sociedade se transforma e             
talvez as primeiras provas que manifestem essa mudança estão na forma construída            
dos espaços do cotidiano (CONSTANTINOU; MACHADO, 2019). E qual outro          
espaço cotidiano melhor para representar a transformação do ser social do que sua             
habitação? Como metodologia de pesquisa, este estudo pretende colocar os          
problemas da arquitetura em conexão com análise das estruturas urbanas          
entendidas como relação; ou seja, estruturas mutáveis, porém constantes no tempo.           
O recorte tipológico se justifica pela evolução urbana da região ser caracterizada            
economicamente pela prestação de serviços e industrialização, moradia para         
operários, e diversidade étnica-cultural. Com o movimento progressivo de migração          
da maioria das indústrias, do 4° Distrito para a região metropolitana, o que             
aconteceu com as moradias operárias? Qual a destinação dos antigos armazéns           
que não abrigam mais o foco de trabalho fabril? Compreender o histórico do morar              
da classe trabalhadora, é uma forma de vislumbrar o passado da cidade. E neste              
estudo, é possível vislumbrar novos cenários estruturados em um complexo          
processo de transformação na memória espacial desta região de Porto Alegre. 


